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Esta seção apresenta livros que tratam do tema do desenvolvimento sustentável em diversas
abordagens. Estas obras foram enviadas à Sustentabilidade em Debate pelas respectivas editoras
que publicam sobre meio ambiente ou sustentabilidade. Os livros aqui apresentados podem ser ad-
quiridos junto às próprias editoras ou ao mercado editorial.
Editoras interessadas em enviar alguma obra cuja temática esteja no escopo deste periódico,
podem entrar em contato pelo e-mail sustentabilidade.debate@gmail.com enviando o nome do(s)
livro(s), do(s) autor(es) e sua(s) sinopse(s).
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Trata-se de uma coletânea de artigos que analisam os diversos processos de 
elaboração de políticas públicas e programas para a agricultura familiar e o 
rural no Brasil, na França e na Europa.  
Autores brasileiros e franceses descrevem a adequação e a eficácia das 
polít icas no contexto em que são aplicados, abordando temas como 
desenvolvimento sustentável, territórios e agrocombustíveis, em onze 
capítulos.  
As pesquisas produzidas pelo Observatório de Políticas Públicas para a 
Agricultura (OPPA), parte do Programa de Pós-gradução em Ciências 
Sociais e Desenvolvimento, da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro (CPDA/UFRRJ), e pelo projeto em produção de políticas sobre 
Desenvolvimento Sustentável (PROPOCID), conduzido pelo CIRAD, 




Philippe BONNAL; Sergio Pereira LEITE (Orgs.). Análise Comparada de Políticas Agrícolas - uma agenda 
em transformação. Rio de Janeiro: Editora Mauad Ltda., 2011. 392 p. ISBN 9788574783673.  
R$ 40,80.  
Site www.mauad.com.br  
Contato mauad@mauad.com.br  
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O livro, organizado pelo jornalista Ricardo Arnt, traz as opiniões de 
quinze economistas renomados no Brasil, que discutem questões 
sobre sustentabilidade e desenvolvimento econômico em entrevistas 
exclusivas, apresentando suas propostas sobre o tema bem como suas 
análises sobre as críticas a respeito da teoria econômica e a relação 
com a sustentabilidade ambiental. 
 
 
Ricardo ARNT (Org.) O que os Economistas Pensam sobre Sustentabilidade. São Paulo: Editora 34, 2010. 
288 p.  
ISBN 978-85-7326-452-4. R$ 44,00. 






Originado das discussões feitas num simpósio realizado em 2008 sobre a 
Área de Proteção Ambiental – APA, o livro reúne os resultados de seis 
projetos de pesquisa, com objetivo de atender a profissionais e gestores das 
áreas de planejamento ambiental, educação ambiental e conservação de 
recursos naturais.  
 A obra foi organizada por professores do Centro de Estudos Ambientais da 
Universidade São Francisco (CEA-USF), em Bragança Paulista, e do Núcleo 
de Estudos e Pesquisas Ambientais da Universidade Estadual de Campinas 
(NEPAM-Unicamp), com apoio da FAPESP na modalidade Auxílio à 
Pesquisa – Publicações. 
  
João Luiz de Moraes HOEFFEL; Almerinda Antonia Barbosa FADINI; Sônia Regina da Cal SEIXAS (Orgs.). 
Sustentabilidade, Qualidade de Vida e Identidade Local – Olhares sobre as APAs Cantareira, SP, e Fernão 
Dias, MG. São Carlos, SP: RIMA Editora, 2010. 195 p.  
ISBN 978-85-7656-198-9. R$ 34,97. 
Site www.livrariarima.com.br  





Profundo conhecedor dos ecossistemas florestais, principalmente da Amazônia 
brasileira, o autor apresenta neste livro dois aspectos em especial sobre as 
florestas: a teoria da transição florestal e o papel do imaginário amazônico para 
os habitantes da região, e sua importância para a conservação da biodiversidade. 
Aborda também o fator econômico gerado pelas florestas, e o papel das cidades 
e da urbanização na dinâmica florestal. 
Emilio F. MORAN. Ecossistemas Florestais. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2010 . 224 p. ISBN 
9788573599992. R$ 48,00.   











Os autores apresentam uma nova perspectiva sobre o aquecimento 
global numa retrospectiva do último milênio, analisando principalmente 
a evolução climática, ressaltando o papel do conhecimento cientifico na 
real informação sobre o tema. 
 
 
Josef H. REICHHOLF; Ana Paula OLIVEIRA; Luiz Arturo OBOJES; M. Estela Heider CAVALHEIRO. 
Breve história da natureza no último milênio. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2009. 368 p.  
ISBN 9788573598728. R$ 64,90. 
Site www.editorasenacsp.com.br  
Contato assessoria@editorasenacsp.com.br  
 
O livro apresenta a história da criação de 40 parques 
nacionais no México durante a primeira revolução social 
no país, no século XX. Junto com a criação destas 
unidades de conservação, os conceitos de desenvolvimento 
sustentável e ecoturismo começaram a ser promovidos no 
país. A autora exemplifica como estudos de caso a história 
de quatro parques, para mostrar como o contexto 
revolucionário combinou com o nascimento do 







Emily WAKILD. Revolutionary Parks: Conservation, Social Justice, and Mexico's National Parks, 1910-
1940 (Latin American Landscapes). University of Arizona Press, 2011. 235 p. $ 25.50.  





O livro traz o debate sobre a maior crise na produção de alimentos 
que pode estar a acontecer, caso os limites da natureza e dos recursos 
não sejam respeitados. Os presidentes de duas organizações francesas 
de pesquisa sobre agricultura, INRA (Institut national de la recherche 
agronomique) - Marion Guillou, e CIRAD (Centre de coopération 
internationale en recherche agronomique pour le développement) -  
Gérard Matheron, apresentam neste livro informações, exemplos e 
propostas sobre o tema.   
 
Marion GUILLOU; Gérard MATHERON. 9 milliards d'hommes à nourrir - Un défi pour demain. Paris: 
Editions Bourin, 2011. 432 p. ISBN-10: 2849412392; ISBN-13: 978-2849412398. £ 17.92. 
Site www.cirad.fr  
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Os organizadores apresentam, de forma sistematizada, os resultados de 
diversas pesquisas e da longa produção cientifica do Centro de Estudos sobre 
Instituições, Populações e Mudanças Ambientais (CIPEC), da Universidade 
de Indiana em Bloomington (EUA), sobre as relações das sociedades 
humanas com a natureza, em diversos níveis e escalas. As pesquisas são 
multidiscciplinares, e foram desenvolvidas em mais de doze países e em 




Emilio F. MORAN; Elinor OSTROM (Orgs.). Ecossistemas Florestais: Interação Homem-Ambiente. São 
Paulo: Editora SENAC/EDUSP, 2009. 544 p. [Tradução: Diógenes S. ALVES e Mateus BATISTELLA]. 
Traduzido de: Seeing and the trees: Human-environment interactions in Forest ecossistems, 2005. 












Os autores apontam nas quase 500 páginas deste livro diversos exemplos de 
como certos tipos de sistemas agrícolas podem atender à produção de 
alimentos e a conservação de ecossistemas, o que chamam de ecoagricultura, 
sem negar os desafios de se manter o foco econômico das praticas agrícolas 
mantendo a sustentabilidade destas atividades.   
Jeffrey MCNEELY; Sara SCHEER. Ecoagricultura: alimentação do mundo e biodiversidade. São Paulo: 
Editora Senac São Paulo, 2009. 464 p. ISBN 9788573597950. R$ 85,50. 
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 O livro, ricamente ilustrado, foi uma iniciativa da Rede Amigos da 
Amazônia – RAA, do Centro de Estudos em Sustentabilidade – 
Gvces, e do Centro de Estudos em Administração Pública e Governo 
– Gvceapg, da Fundação Getúlio Vargas – FGV, e apresenta a visão 
de especialistas sobre o uso da madeira proveniente de manejo 
sustentável para garantir a preservação deste recurso. 
 
 
Sérgio ADEODATO; Mario MONZONI; Luciana Stocco BETIOL e Malu VILLELA. Madeira de ponta a 
ponta: o caminho desde a floresta até o consumo. São Paulo, SP: FGV RAE, 2011. 128 p. 
ISBN 978-85-63620-02. 
Disponível para  download: 
RAA www.fgv.br/ces/raa/;  








A originalidade e atualidade do pensamento do matemático e economista 
romeno Nicholas Georgescu-Roegen (1906-1994), é retomada neste livro 
pelo economista Andre Cechin. Entre outros temas, Georgescu-Roegen 
defendia que as economias nacionais não deveriam se orientar por um 
crescimento continuo que não é sustentável. Seus trabalhos resultaram no 
conceito de descrescimento econômico.  
 
Andrei CECHIN. A natureza como limite da economia: a contribuição de Nicolas Georgescu-Roegen. São 
Paulo: Editora Senac São Paulo e Edusp, 264 p. ISBN 9788573599336. R$ 48,00. 
Sites  www.edusp.com.br; www.editorasenacsp.com.br 
Contato assessoria@editorasenacsp.com.br 
 
 

